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Completar am-se, no passado dia 6, cinco anqs, sõbre 'a da-

ta em que Salazar assumiu a gerência da pasta dos Negóc�os 1

Estrangeiros, Essa data pode e deJ� considerar-se memorá­
vel. AssiQ�la o começo de uma era nova e verdadeitatneúte

� \

. !
'

'" ,I 9'\

exc�p,e,i'Ç>�al na história das nossas relações internacionais.
Com efeito, à 'caótica e crimip8sa des9,rd�� da vid� ?a:;�

cional,', durante o .longo' consulado da república demagógica,
correspondeu, sob o aspecto externo, um periodo vexa�Ótio e

doloroso. Vivemos então uma das nossas épocas ma:is funes­

tais e -atrozes de «apagada el vil tristeza», Par� o concerto das 1
,

.

"

' I

nacões eramos o zero absoluto. Se não escarneciam de nós ar-"
,

,) .'..' -

.

rastavam-no� a reboque, corno pêso morto e desprezivel. Por­
tugal apenas existia geográficamente. E mesmo isso, ao' sabor
de todos os riscos e á custa de todos os receios.

.

'r
"

Com o advento do Estado Novo tudo mudou. A'infiuên-
, .

cia dos princípios qu_e deterrriinararn a eclosão' da Revolução
Nacional logo se fez sentir no campo, da ,nossa a�·t\vi.dacl/ex� J

terna. Começamos por celebrar algumas convençôes interna­

cionais, que procedçndo á' defesa dos nossos. inais legítimos
t." ,

.

interesses, estabeleciam a nos�a nova posição, perat.1te o mun-->
� . "_ 1: ...

-

r i -

do. Veio em seguida a, actuação que desenvolvemos enl Ge-
nebra'e rapidaq:tente noes gar:antiu

.

um lugar nó Co�selho da:
')

',� ) �j !-:-� f,
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Soci�dade� das Npçõe�. Foi essa a primeira prOvá iniludivel
.

d� �lt}l' do)Hosso cr(�çii,to i'nternacional.
J

k atitude 'por nós a5-:'
su�ida quando se tratou da admissão da Russia Sovié�ica
á S. D. t;{. rião,�9¡ 't1l�'rc\)ú eloquentem�nte a situação de ati�

toridacJe e de p�estigio que 'conquista�amos� ma� fiC'Oll ,ainda
a a�seguràr, 'com admi�ável clari vi'g&'qcia, uma linhade Coni,
duta:' que a outros povos Çievi'¿ ser�ir de exetn;plo.
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Foi, ;Fio.entanto,' duran\te'·'a crise internacional originada
pela guerra �ivil espanlio:Ía, que a l'loss'a diplomacia, formida-
I' '.

. ..�

v.e1mente conduzida por Salaz¡ar, atirmou,�com altivez ú?ka,.
as concepções da nossa H9,lítica internacional, orie?tad¡rpela
obdiência á lei suprema do' i�teresse português, pela fidelida­

d.e, á� v�lhas amizades "e. pela neç:essidade v.it�l de defender
. .

El civilização do Ocidente dá
(
barbarie soviética. Na balança

da Europa, Portugal recuperou definitiva_mente a sua posiçãó:
de Estado forte, reserv'ando�se o direito de definir em' fa�e do
mundo a política mais concorde com o seu interesse e a sua

compreensão de justiça.
E esta situação singularmente vantajosa, jamais consegui.

da elVl vários séçulos A� existência, a muitos se afigurou em

risct'>s de perder�se mar estalou o presente conflito europeu.
Vão porém d-ecorridos dois largos anos. A carta da Europa
oferece hoje' um aspecto' totalmente diferente. Reina a con­

fusão entre as nações. Mas perante o cáos e os perigos da

guerra.,. Portugal !:nantem iriql�ebrantàvelmente a sua posição
anterior. Se é que a não vê mais considerada e respeitada.

Quando se completam cinco anos sôbre o dia providen�
cial em que Salazar chamou directamente a si a condução cla

nossa política externa, cumpre-nos evocar tôda a amplitude e

todo o beneficio da sua acção de diplomata com inteira cons­

ciência do que rep,resenta e com a dignidade de pensamento
que exige e merece. Fazendo-o, não haverá porwguês que não

sinta o dever imperioso de lhe render homenagem de sincera

e firme gratidão.
'

.'

-" Teo'ria .e solncã'o dá
quáü,ratura'do ciicui9"

.r �
r
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O sr,,,JMinistro da, .Educação
Nacional dispensou o. <¡1¿�lqimen­
to mais gentil ao s¡.;. dr. Ân¡tóp.io
Cabreira, pela oferta da sua

obra com o referido titulo, e

prometeu assistir à primeira li­

ção àcêrca dâ, matéria, exposta
por um' aluno dos Liceus de
Lisboa. ,

.

As ICâràatas Muríicipais - de
.

Tavira, Castro Marim e de La­

gos também sê manifesiaram em

termos de' 'hornenagern ao' autor."
Transcrevemos, a seguir,' ds'off
cios das au as primeiras.

. '

, E'x.lllJQ Senhor Dr. António
'Cabreira,' Conde deL'agos

\ 'I"
r

• J • Al'

Alma minha geritU, que te partiste �)
Tão cêdo desta vida descontente, ,"

Rep�usil lá �o ceú f eternàmente :" �)�(q
E Vlya eu ca na lerra sempre fti�\e. , .r j

j

Se lá no assento· ete,reo, qnd,e: sqDiste,
) ,)

Memória. de,sta Yi'�a se ,consente,' i) '. '

Não fe esqueças d'aquele amor ar,dente .:

Que já I nos olhos meus tão puro viste.'
I ç

� I (

E se nres que pode, :me�ecer-t, II i 1.;

Alguma ,cousa a dor que me ncou. .

;

Da mágoa, sem remedio, de per�er·te,-

Roga a Deui, que teus: 'anos epcurtou, ,

Que tão cedo de ca m-e' leve,& ¡ver-tej
Quão cedo de meus olhos te leyou. i I

.
'

'

Este belo soneto de Ç,amõíe,s é
muito conhecido e apreciado pe­
los amadores de bO!1;S versos.

Mas há
I uma P ar

ó d i a feliz
aquele soneto.ifeita por um,poe­
ta brasileiro, que é a seguinte:

.
' Sogra ,'minha ,

Sogra minha, infernal, que te partiste,
'

Tão tarde desta v.ida descontente, '

Padece lá no inferno. eternamenfe
E viva .eu cá na terra nunca triste-.

Se lá na. gehena eterna onde calsle,; '1

Memorial desta vida se consente, ,'''"

Oh!- não esqueças d'aquele ódio ardénte
Que já nos olh'os meus tão firo Yiste.

í '!

E se vires que pode merecer-te ",
As duas quadras de,ste S.ot1e,to

,

assemelham-se aos ver.setos 3 a
Alguma cousa,' o bem, ·que;¡me ficou ")', 9' 'd,<:I,. capituló .)¡n do Li�ro)Je'Do goso indescritiv;el de perder�te" ;" i

,,"

job, no'Velho testamento. �

Resàm assim os aludidos ver,·Roga' a Deus que, os teus anos prolongou,
Que- tão tarde' daqui· me leve a ver-te"
Quão tarde desta vida te levoul '

r

Acusando a' recepção da carta'
de V. Ex. a, datada de 23 do mês

findo,' tenho a honra de 'comuni­
car a,V. Ex.s que a Câmara Mu-' '

nicipal, da minha Presidência, em
sua reunião ordinária dé ontem,
apreciou corn a devida atenção a

notável obra de V. Ex.", .inritula­
da «Teoria e Solução da Quadra­
tura do Circulo e da Circulatura
do Quadrado, 'pôr' meiq idá ré·
gua"e do compasso), sentindo-se

orgulhosa. por um filho de Tavi·
r:! télt résolvido o célebre e mui"
ti-secular prQbléma, até' agora'
es'tLidado sem êxito, pell'es maio­
res matemáticos do Mundo. H

Aproveito o ensejo para apre.
sentar a V. Ex.aj os p�otes�o� da
minha 111ais distín,ta considefa��.o.

.

'A ,Berr da Naçã�. ,

'

.

I¡�,,¡ra,'6 de NoVehlbrd\i'e 1941
.I

.'

O Pr.:esidente da Câmara

Municipal '.

Como o-leitor vê, este soneto

'.
_

,
' , "" I; é uma charge feliz às sogras_,

Ramos Passos : r ',1, de que ;é 'uso dizet-selqta:e «uma

;1 " 111 sogra nem de bffrro 4 porta).
,Se alguma' sogra se encontra

entre os ¡neUS leitores, 'que' el!).
me perdõe a transcrição do ,arre­

liento ,soÇleto; mas é tão. curioso
e interessalwi, que o acho digno
dt) conhecimento dos l�itqres. do
«( P,V'I Algarvio». , '"

I

D.'ixemos as sogras 'em .pazj ,e

r;t�'emos ,ao bel<;>., soneto de Ca-,
11 Õ s.

,

T()do� nós lemos e ouvimos
d z�, que a Alma MinhalJentil
que le partiste era dedicado a­
N Jtt'rcia, >a,nagrama de Catarina
d'Ataídel timada de Camões. E
assim correu ,longos anos· esta

convicção, até que investigádQres

'-

Ex.OlD Senhor Dr. António
.) Cabreira, CQride de L'agas1 ,_

Lisboa.' ..

. í' Ilf i

Tenho a honra' de acusar il re- ,

cepção da carta de V�, EXlf�' de
:;.3 do corrente" e de .agrade.::�r,
a oferta a eS.ta Câmara Municid
paJ'do li,vro intit'ul.ado «Teoria e

Solução da Quadratura do Cír- ,

culo», da' mui digna, autoria de
V. Ex.a, aproveitartdó a oportu·
nidade para lhe testemunhar os

maiores elogios pelos trabalhüs
empregados par¡¡. a publicação de
tão- grandiosa Obra, que vem glo.
ríficar, mais uma vez, esta histó·
rica Vila, que foi berço da Ilus­
tre Família Cabreira e de que
V. Ex.a, é seú mui insigne Re­

presentante' .

Queira V. Ex.a, Senhor Con­
de, aceitar o testemunho da
mais devada consideração do
Povo desta Vila, de gue, como
Magistrado Administrativo, sou

também o seu representante.

A Bem da Nação.
Castro Marim aos '18 de Ou·

tubro de 1941.

O Presidente da Câmara

Jacinto Celo.rico Palma'

Farmácia de Serviço
'Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ABOIM.

, .

Jogos Floráis do

Fim d'o' An'o
I

Continuam a despertar o maior
entusiasmo os. próximos Jogos
Florais do Fim do Ano que se

realizam no dia 3I de Dezembro
na séde da Sociedade Orfeonica,
em Tavira, sob a presidência do

.

grande Poeta Dr. Candido Gut!r-
. .

relro.

A Imprer-sa do País começa a

ocupar· se do acontecimentb.
A Comissão dos Jogos Florais

presta tôdas as informaçóes.
Calcula-se que a bela Orques­

tra Tipica Lllzitana, de Vila,
Real de Santo António, venha
abrilhantar o grandio60 baile
dessa noite.

J

J. , ',.
,

I , \ ' ,'1

'recentes, demonstraram haver \
: (

,

; I I 1 .' Jr,
"

� l "

engano., '
'., ,

"OsÍlinves'rig'a'dores são Ó's ¡

ped-'
res inimigos dasvlendas: pUfveri-'
sando-as, .destruindo-as. .",.1

,
E foi o- qU(.i! deu C0m !o¡,<;é:)e­

bre � linç!�, sO.Il�t9) do n�s'Wl�P¡'�
co. Invesiigações relativamente
recentes, demonstrarn que! o' so­
neto foi dedicado à memoria du­
ma chinesa, companheira', do .

Poeta, Dinamene, ,e que perreceu
no naufragio de Camões, n,a, cos-.
tada Conchinchina,

'

Ainda' do mesmo Poeta,' se,
diz que um dos seus ultimos so­

netos, é e, seguinte:
O dia em que eu .nasci, morra e pere9a,
Não o queira jamais o tempo dar,
Não torne mais aD 'mundo, e se ',tornar,
Eclipse, nesse passo, o sol padeçã•.

'I'

A I uz lhe falte, o sol se escureca, r
'

Mostre o mundo sinm de, se acabar, '

Nas9�m-lhe ��nstros, ��ng�� cho�a o. ar,
A mae o propno filho nao oonheça.

.. J

As pessoas pasmadas de' ignorantes;
As lagrimas no rosto, a côr perdidá.
Cuidem que o mundo já se destruiu •.

O' gente temerosa, li�o ite espantes,,.. '.,'
Que este dia deitou ao mundo_ 'a vida" �.

Mais deSgr89ada qu� jamais se viu.
.

"

"

I'·

setos:, v'.

� f! '\ ."\ ", 'I

8�o-P.ereça o dia em q1fé eu

luí, nado, e a noite em 4ue se
dis�e." Foi (:(fincebido um, homem.

4_
o :_Converta-se aquele dia

em trevas. .JJeus, desde (f)' alto
cete, não olhe para 'éle, nem ele'
seja esclarecido pela luz. , r

5�o-Escurençam.no as, tre­
vas e a sombra da morte; cer-.
que-o uma negra escuridão, e

seja envolto em amargulra, ¡

,

6.0,.,Um tenebroso redomo­
inho 'ocupe aquela noite, nÇio, se
conte entre os dias do ano, nem
se numé're entre 0$ -meses .. f, .,

'7_O-Seja aquela uma hoÚe
solitaria, e não digna de louvor.

S_G-Amatdiçoen-na 'a- aque.'
les qUe estão prontos a suscita,'
a leviantan. . ¡.

.'

9_-Escureçrzm·se as estrelas
pela sua negridão; ela espere a

'

luz, e não a veja, nem o nasd- '

mento da aurora quando raia.

Inspirou-se Camões nos ver­

setos de Job, ao compõr aquele
soneIo? '

Conhecia" ou não coFlh_ecia o

Poeta aqueles versetos biblicos?
Imitou a prosa do personagem

biblico? Se imitou, imitar, não é
desdoiro.
Conhecem os camonianistas a

semelhança entre o soneto cita­
do e as lamentações de Job?
Perguntas a que não sei res"

ponder. "

Rabiscando este arriguelho, não
tenho em vista diminuír o talen­
to poetico do nosso Epico; ape­
nar tornar conhecida dos leitores
a semelhança dos versos com a

prosa de Job.

f>;uuláo 4. raloono.Uol



2 POVO ALGARVJ:O

Invest iganda
no Passado

Foi um grande e expressivo
acontecimento a inauguração do
«Auditorium» e das Jornadas
Agronómicas da Estação Agro­
nómica Nacional recentemente
realizada.

No discurso a todos os títulos
notável que pronunciou no acto
o sr. dr. Rafael Duque, ilustre
ministro da Economia Nacional,
chamou mais uma vez a atenção
da Nação para a gravidade dos
deveres da hora presente de que
todos devem estar lembrados,
para que ninguém falte.

Foi, como muito bem disse o

Diário da Manhã, uma lição
de serena confiança na capaci­
dade da. Nação para triunfar

. da grave crise actual, lição que
é' preciso levar if' tõda a parte
para que todos a compreendam
e sigam como se torna mister

para salvação do comum.

Em determinado passo do seu

discurso disse o sr. ministro da
Economia Nacional: «A guerra
vai alastrando é ameaça avas­

salar o Mundo. A' medida que
o tempo passa, sente-se que va­

mos caminhando para o isola­
mento-causa da verdadeira as­

fixia económica. Fecham-semel' .

cados, perdem-se meios de trans­
porte, secam fontes de reabas­
tecimento de matérias primas e

de substâncias alimentares com

que ainda há pouco se contava,
a-pesar de todos' os impedimen­
tos e restrições. E, no entanto,
a vida tem as suas exigências­
mínimas que sejam-« que é pre­
ciso satisfazer. Temos refletido
suficientemente nas contingên­
cias da hora presente? Temos
temperada a vontade e fortale­
cido o sentimento-c-um por to­

dos e todos por um-para criar
as condições de vida necessá­
rias à população? Se temos, só
resta este 'caminho: fazer apêlo
aos actuais recursos da técnica
e produzir sem desfalecimentos
nem querelas de família que pos­
sam entospecer a acção. O Go­
verno assegurará, como até aqui
as condições gerais ecónómicas
e políticas que podem tornar fe­
cundo o trabalho; respeito pe­
las instituições seculares sõbre
as quais repousa a vida econó­
mica e social; utilização de «to­
dos 'os factores» que podem ser­

vir para valorizar o trabalho e

dar desafogo à produção. D
De facto, é assim mesmo.

Todos devemos ter bem pre­
sentes as dificuldades da hora
actual, e por isso mesmo todos
devemos fazer apelo aos nossos

recursos para que possamos pro­
duzir mais e melhor.
Não, nos faltam felizmente

condições, para reahzarmos por
completo este desideratum. Res­
ta agora que todos saibamos es­

tar á altura das nossas respon­
sabilidades, que todos rios lem­
bremos da hora de sacrifício que
vivemos.

O Governo tem sabido cum­

prir exem-plarmente o seu dever.
O País, mandá a verdade se di­
ga, tem sabido corresponder á

acção do Governo. Todavia é

preciso que esse esforço, que
essa acção do melhor e mais al­
to patriotismo, não sofra solu­
ções de contínuidade.

Podemos e devemos produzir
mais e melhor. Se o fizermos,

.

teremos vencido muitas das di­
ficuIdades da hora presente e

assim Portugal continuará o seu

caminho de triunfo, de Paz e

prosperidade que, continuará

SecçãO Desportiva
(aos desportistas tavirenses)

"

Com frequência, modernamen­
te fala-se em padrão de jogo. E'
uma impropriedade de linguagem
Por padrão de jogo, procura�se
indicar o sistema de actuar de
cada team, a sua táctica, o seu

modo especial de jogar.
Cumpre não confundir táctica

com técnica. Técnica é a habili­
dade para dominar a bola, para
conduzi-la e para passa-la, tacti­
ca é o emprêgo, no campo na

prática, da técnica como elemen­
to de acção.
O padrão de jogo, ou melhor

a táctica é a característica, o sis­
tema de actuar de cada team.

Antes do mais, temos que consi­
derar os dois principais estilos
de jôgo, as duas escolas de fute­
bol: as dos passes curtos e a dos

passes longos ou a escola esco­

ceza e a escola ingleza.
No estilo de passes curtos, o

jogo é rasteiro, nota-se maior
combinação, é indisp e il s

á vel
maior' numero de treinos para
aceitar a beleza, isto é, para que
haja perfeito entendimento entre

os jogadores. Os homens devem
saber receber bem a bola e pas­
sá-la com rapidez. Com frequên­
cia, os passes são feitos com a

parte interna do pé.
Na Europa, o estilo de passes

curtos, entre outros é usado nos

seguintes paises: Escócia, Hun­
gria, Tchecoslováquia, Yugosla­
via, Austria e Noruega (alguns
team) ..
No estilo de passes largos, o

jôgo nem sempre é rasteiro, com
frequência a bola é enviada pelo
alto .. Exige maior velocidade dos

jogadores, que são forçados a

deslocar-se rapidamente para re­

ceber um passe e para conduzir
a bola. N a Europa adoptam, o
estilo de passes largos, entre ou­

tros, os seguintes países: França,
Holanda, Bélgica, Alemanha, Es­
panha e Portugal. Na Italia; o
comendador Vitorio Pozzo pro­
curou fazer uma mistura dos dois
s isternas. O ataque avança com

passes curtos, sobretudo o trio
central. A defesa trabalha com

toros longos. Na América do Sul,
os jogadores em geral são mais
velozes que os europeus. Houve
sensive! modificação. Os argen­
tinos são mais rápidos e dispõem
de maior dominio de bola e em­

pregam pouco o corpo, prefe­
rindo desvencilhar-se do adver­
sário, mas, depois de o atrair.

continua.

Campeonato do Algarve
Em Faro

Farense 3 Luzitano O

� peLA CIDADe I
Formatura-cl'ede-nos o sr. capi­
tão Virgilio Cipriano de Mendon­
ça para esclarecermos que sua

filha D. Laura Gracinda Fernan­
des de Mendonça, concluiu o

curso profissional (3.0 ano) de
Farmácia e não o licenceamento
conforme por lapso foi publicado
no numero anterior d'este jornal.

•

1.0 de Dezembro-Segundo fomos
informados os alunos do Curso
de Sargentos Milicianos, pensam
este ano comemorar solenemen­
te a data histórica do i ,

o de De­
zembro.
O programa que está a ser

elaborado deverá constar dum
«Te Deum» na igreja paroquial
de Santa Maria do Castelo e uma

sessão solene no T r' atro Popular
com a apresentação do Orfeão
do Centro de Instrução.
Logo que tivermos cenhecimen .

to do programa informaremos de­
vidamente os uossos leitores.

Ctatro Popular
ExibiQões . da Semana

Hoje há duas sessões: a pri­
meira ás 19 horas e a segunda
ás z r e meia. " /

Assim foi resolvido dada
a grandiosidade do filme-As
Aventuras de Robin dos Bosques
e a imensa procura de bilhetes.

,

Sete semanas de exibição no

cinema de estreia (Politeama) em
Lisboa é o maior elogio que po­
de fazer-se de tão maravilhosa
produção.
O seu entrecho arrebata, o

colorido é perfeito, as cenas de
Iuta um grande exito e as de
amor um triunfo.
Errol Flynn é soberbo no pa·

pel de bandoleiro alegre e reso­

luto que maneja habilmente a

espada. e cavalga com destresa.
Robin, o grande heroi, com

um exercito de párias consegue
bater João Sem Terra, usur¡Da­
dot do brôno inglês e repor o

Rei Ricardo Coração de Leão.
Como premio

é
: feito Barão e

Conde.

Quinta feira-Reaparece Fer­
nand Gravey com a formosa Ca­
role Lombard na interessante
comédia-Escandalos de Amor
-de situações humoristicas. Ele
é um fidalgo arruinado que che­

ga a fazer de cosinheiro na per­
seguição a uma vedeta de cine­
ma mas tais embroglios se suce­

dem que por fim é ela quem o

persegue.

Sabado-Será ap re s en tado
uma boa produção francesa­
Homens sem mêdo-s-cott: duas
semanas seguidas no cartaz do
cinema Condes. c

'0E' um filme de espionagem
com Viviane Romance e Jean
Murat á frente dum excelente
elenco que desempenha uma se­

rie de cenas movimentadissimas
e emocionantes.

São Braz de Alportel

Dr. Candido Guerreiro
Atingindo o senhor Dr. Can­

dido Guerreiro, a 3 de Dezem­
bro próximo, os seus 70 anos de
idade e, por isso, o limite im­

posto pela lei ás suas funções
oficiais, constituiu-se em Faro,
uma Comissão Organizadora de

homenagem ao Poeta que é jus­
tamente, orgulho e glória do Al­

garve.
Além de um almôço de honra,

possivelmente, outros actos hão­
de alargar e significar respeito e

apreço ao autor eminente de «So­
netos», «Promontório S ac rOD,
«Autos das Rosas de Santa Ma­
ria» e outras obras de belo fa­

lego poético: e altissimo valor
intrínseco.
Nomes ilustres se encontram

já, na inscrição aberta, há pou­
cos dias, na papelaria do Sr.
Eduardo João da Silva, de Faro.
Para esta casa, ou para o Sr.

Alberto Marques da Silva pode­
rá ser feito qualquer pedido de

inscrição' ou informação.
,

Marcou-se, por ser domingo, o
dia 7 de Dezembro, para a rea­

lização da festa, ou festas, de
Candido Guerreiro.
O «POVO Algarvio» associa-se

com o maior prazer á homena­
gem projectada a um filho iluso
tre do Algarve.

Grande ,E�ciclopédia Por-"
tugues� e Brasileira

Está em distribuição, com a

pontualidade costumada, mais um

I fascículo, ·0 n." 80, referente a

Novembro de 1941, desta obra

gigantesca.
Ilustrado com dezenas de gra­

vuras no .texto e. duas belíssimas

estampas em
.

separado, este fascí­
culo, impresso, como os anterio­

res, em primoroso papel, insere
na sua centena de páginas artigos
importantes como Convénio, Con­
vento, Conversão, Convulsão Co­
operatioismo, Copta, Coque, Câr,
Coração, Corante, Corda, Cor­
deiro, Cordel, Cordial, etc., etc.
assuntos profundamente tratados

por especialistas da categoria dos
Profesáores Barahona Fernandes,'
João de Vasconcelos, Dias Ferrei­

ra,( Vieira de Almeida, Charles
Lepiêrre, Luis de Pina, Mendes
Correia, Ferreira de Mina, Cirilo
Soares, João Barreira, os doutores
Carlos de Passos, Ataíde e Melo,
Pedro Batalha Reis, Xavier Mora­
to, Dias Amado, Claudio Basto, Ro­
cha Madahíl, Gustavo de Freitas,
Lyster Franco, Hasse Ferreira, Pe­
dro M. Godinho, Costa Leão (Fi­
lho), Luis de Oliveira Gutmarãis,
Marques da Silva, António Sérgio
e os ilustres publicistas Correia
Marques, Cruz Cerqueira, Padre
Miguel de Oliveira, F. Lopes Gra­
ça, Gastão de; Sousa Dias, Tomás
da Fonseca; Jorge Guimarãis Dau­
píãs, Salvador Saboia, Rafael Fer­
reira. Eng." Segurado. Eng.> Má,
rio Godinho. Eng." Miguel Paiva,
Coronel Américo de Bivar, Augus-
to Casimiro, etc., etc. .

Bem hajam os proprietários dei­
ta obra, Editorial Enciclopédia,
Ltd. a, agora domiciliada na Rua
Ant6nio Maria Cardoso, 33-35, em
Lisboa, pela coragem cem-que pros­
segue a edição de tal maravilha.
E não contentes com isso' facili­
tam, a: quem se lhes dirigir num
simples postal, a aquisição da obra
completa por pagamentos suaves

e com entrega imediata, na reali­
zação do contrato, de Ó belos vo­

lumes de mais de mil páginas ca­

da um.

Sarco
Para pesca com motor « Ban­

douin» 10/12 H. P. a petroleo,
vende-se.
Tratar com Francisco Esto­

la, Calafate-Ta vira.

Perante regular assistência o

Farense após urna actuação, em
que exerceu maior domínio ven­

ceu o Luzitano de Vila Real por
3 bolas a o.

O Olhanense, sem derrotas,
marcha na vanguarda da clasifi­
cação sendo o team preferido
para representar o Algarve no

Campeonato Nacional.

Quimarto

() Cauteleil'v
da IVI'te

Antonio de Jesus Valentim
TAVIRA

(que por 2 vezes no corrente
ano já vendeu a taluda)
Informa a sua estimada

clientela de tóda a parte que
já tem á venda abundante
sortido do jogo para a gran­
de lotaria de NataI. .

Quem bem começa afinal
Quási sempre tem bom fim
E a «TALUDA DD NATAL»
Vai vendê-Ia o «VALENTIM»

Foi nomeado correspondente
do «POVO Algarvio», na laborio­
sa e simpática vila de São Braz
de Alportel, o sr, Manuel San­
cho Viegas, que dadas as suas

multiplas relações naquele mew

muito irá contribuir certamente

para a expansão do nosso jornal
naquela localidade.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

¡idio dilgn6stlco· Electroterapia

Dinb�iro
Empresta-se sobre hipoteca

ao juro da lei.
Nesta redacção se informa.

sendo uma excepção no meio da

perturbada Europa.
,

Rua Santo António, 32 .. 1.0

TEL_ 6'7

FARO

Estoi e Ossonoba, segundo a Co­
rografia Manuscrita do Reino do

Algarve-por F.: João de S. Jo­
sé, heremita de S." Agostinho
da Provincia de Portugal- 1577.
Estoy ao presente é um lugar

de pouco mais de 150 visinhos,
perto de Faro, a uma legua do
mar, e donde ele bem se vê; e a

quatro de Tavira. '

Nesta vila ou aldeia se achão
ruinas e vestigios, de edificios

antigos, que alguns dizem ser da
Ossonoba antiga. que os geogra­
fos sitião nO-Promontorio Cu­
neo; que, é o Cabo de Santa
Maria.
Para provas disto trazem ra­

zões bastantes; com que claro
mostrão não poder ser Ossonoba
Silues, como o disse-Olinario
(nome escrito confusamente), nas
anotações qqe fez sobre-Pom­
ponio Mela, e com ela- Valgri­
sio=oos=Ptolomeus âe Veneza;
nem ainda-Estombar como ou-

'tros querem: pois estes (io'ls lu­
ambos estão muito afastados no

"":'::'Sacro Promontorio, e não no

, -Cuneo onde Pomponio r e Pli­
nio situão a Ossonoba de que fa­
lamos. Alem disto temos o-Iti­
nerario de Antonino o, qual, de
,-Balsa (que é Tavira) Ossonoba

. não poem mais de ·desasseis mi­
lhas, que quadrão bem com as

4 leguas que hoje ha neste 'cami­
nho, de Tavira a Estoy, sem lhe
minguar cousa alguma; e de Ta­
vira a Silves ha 13 grandes le­
guas, que é muito crescimento.
O sitio e termo de Estoy é

muito fresco, tem muitas toases,
e boas aguas, e . de tal disposi-.
ção que poderia bem nela estar

uma grande povoação, comb foi
--;Ossonoba em seu, tempo, o

qual pelas mesmas vias que os

escritores nos deixarão achamos
que de cinco Cidades, ou luga- ./
res que neste Reyno do Algarve .

/

havia, que erão-Estrum, Balsa"
...

·

Ossonoba, Pastus A nibalis, e

Lacobriga, Ossonoba era a mais'
nobre e antiga de todas elas. Mas

. , ,
como o tempo tem por costume

gastar todas as cousas e as põe
em esquecimento, tamber:n gas­
tou a Ossonoba da' qual diz-«
Bazis mouro, e cronista do Rey'
Almançor de Cordova, que em

seu tempo inda era' grande e' po­
puloso, e podemos .dizer q. dela
nos não ficou mais que a ossada,
e o nome q. ainda dura para sua

memoria, Ha ainda dela. uma
.

torr�, e uns aquedutos, mas já'
arrumados e .afastados donde foi ¡

a cidade, quanto um tiro de bes­
ta da banda' do Leste OU meio
dia pelos quais vinha agua fi
Ossonoba-de umas fontes, por
um cano, chamadas Alface,
Acham-se assim mesmo edifi­

cios que servirão de banhos; e

todas as casas deste lugar-Es·
toy, estão edificadas sobre fun­
damentos, e alicerses velhos se­

gundo afirmão os antigos, e se

servem ainda os moradores da
agua que pelos canos corre, co-
mo fazião antigamente. .

continua 'I

Lisboa.

/

Honorato Santos

.(2asas
Vendem-se em Tavira: uma

na rua Miguel Bombarda. n. Os 2
e 4, e outra na rua D. Paio 'Pe­
res Correia, 9; ambas com

quintal.'
-

Trata-se com Damião de
Vasconcelos, em Tavira, rua Mi­
guel Bombarda, to.

Mendonça Freitas
ADVOGADO

Rua da Liberdade

TAVIRA '"
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Retalhos e

Arabescos
Rio milagroso

Há na Andaluzia um rio a que
a côr das águas deu o nome de

Tinto: produzem elas resultados

singulares. ':S.e cai - dentro uma

pedra, exactamente por cima de

outra, n'urn ano, soldam-se as

duas por modo tal,' que só com

grande dificuldade se s�:p?ram:
nenhum vegetal cresce na terra

banhada por essas aguas; nenhum

peixe vive dentro ci'elas.
-Nasce este rio na Serra More­

na, e apresenta estes celebres
fenomenos até que a agua de

algumas ribeiras se misture á sua

e 'lhe altere a qualidade.
Um sabío legislador! ...

Um ver eader d'uma camara

municipal de algures apresentou
em sessão o segumte projecto:
Artigo I.o-Fica prohibido o

enjerjarnento .. dos que morrem

fóra do cemiterio.
Art." :2,.°-OS cadaveres dos

mortos que tiverem falecido só

poderão ser. enterrados depois
de mortos antes de 24 horas.
Art." 3.°-0 infractor pagará

o imposto de 27 por cento sobre
o cadaver, gue será recolhido ao

cofre municipal. _ .

E no seculo das luzes e da
rádio ainda um padeiro se levan­
ta a altas horas da noite! •..

o destino ...

Que série dos mais imprevis­
tos e impressionàntes aconteci­
mentes não provoca êsse tremen­
do cataclismo que é a guerra?
Podemos apontar hoje um ca­

so gue fere profundamente a

nossa atenção.
A noticia é dimanada de Sid­

ney, cidade australiana.
Dois irmãos, gue ha muitos

anos estavam separados, encon­

trararn-se no campo de batalha,
no deserto da Libia, combatendo
em lados opostos.I

Um estava com os torças aus­

tralianas. O outro combatia pe­
los italianos. Este ultimo foi feio
to prisioneiro e, interrogado, con­
fessou então que era australiano
mas como vivia ha muito tempo
em Italia foi mobilizado e man­

dádo para a Libia, em luta con­

tra os seus proprios cornpau io­
tas, entre os quais encontrou um

irmão, que não via ha tanto tempo.

,Bonito. requerimento
O que" abaixo se l� é d'urna

junta de parochia, d'urna fregue­
sia muito proxima _d'Alemquer:
Ill.'?" e Ex.lIIO Sr.-Ajunta de

Parochia desta freguezia do Di­
vino Espirito Santo, atendendo
as imenças gueixas com gue o

povo lamenta, ppr causa de um

arcaduto que Já está começado,
irnbocado a uma estrada proci.
ma ao simiterio desta mesma

freguezia, a onde todo o povo se

serve, aihé com a condução. des
cadaveres para o mencionado si·
miterio e a chando muito inconve­
nienternente o grande a juntamen ..
to de aguas: que depois da es­

trada feita acodem a dita balle­
tas de rígida ao mencionado arca­
duro, gue mais tarde tornace a

dita estrada intrazitavel como Q
mau procidimenro das aguas; hé
por esta razão que recorrem a

V. Ex." a-fim de que se digne
intereçar-se parante o E.I1IO Sr.
C ... a-fim-de que o dito arca­

duro em lugar de ser naquele si­
tio fece feito mais ao lado da

fereira; aonde tem regatos Obri­
gstorios a receber as demasiadas

aguas que depois cauzaram o

motivo desta lamentação.
Deus guarde a V. Ex." etc.

(Seguem-se as assinaturas do

regedore membros da junta).
Sonho de ladrões

A' redacção do periodico
Illustracion Microscopica, que
se publica em Barcelona, pedi­
mos venia para a traducção da
curiosa aoedocta historica, que
se segue:
«N'uma formosa manhã de

pnmavera, andava Carlos V, rei
de Hespanha,. n'uma ca�ada em

Colecção Primavera
Numa edição muito cuidada, como é

timbre da Editoria l Globo, iniciou-se
há dias uma co lecçào de romances,
assinados por autores nacionais e es­

trângetr cs, de leitura empolgante e sim­

ples, destinados ao grande público le­
dor e muito especialmente às senhoras
e meninas.
O primeiro volume, muito elegante,

com linda capa colorida de António

Domingues, intitula-se sugestivamente
O MEU AMOH VERDADEIRO e foi
escri to de propósito para abertura da

"Colecção Primavera" por lima grande
escritora portuguesa, qlle modestamen­
te ocul ta o seu nome sob o pseudóni­
mo .de Guida de Montebelo. E' um ro­

mance encantador, cuja acção, em que
intervem personagens porruguesas e es­

trangeiras, decorre, parte em Lisboa,
parte no ambiente delicioso do Estoril.
Cada volume da "Colecção Prima- .

vera", 'que, no seu género, é do melhor
que se publica em Portugal, custa ape­
nas 8':/Poo (pelo correio, 9':/poo).
AO l\'1EU AMUR VERDADEIRO

seguir-se-âo outros volumes, todos êles
arrebatadores, de leitura própria para
meninas e senhoras, entre os quais-se
podem desde já citar A iMAGEM DO
OUTRO, de Marcelle de Sérizy; UMA
MULHER lNACESSIVEL, de Américo

Faria; JURA SAGRADA, de C. de la

Touraine; A FORÇt\ DO DESTINO,
de Claude Weber; QUEM TUDO QUE­
RE •.. , de André Chevalier, etc

Os pedidos devem ser dirigidos-à
Editorial Globo, Lda.v-Rua dos Fan­

queiros.xu=-Lisboa.

Lições
De piano da-as em casa das

alunas ou na sua residencia,
rua dr. Bombarda 48, professo­
ra diplomada.

Preços modicos.

Rssinai O "POVO Blgarvio"
Castella a Velha De repente foi

surpreendido por. urna violenta

tempestade que dispersou a sua

comitiva, ficando o rei só e obri­

gado a procurar um asilo proxi­
mo. Refugiou-se n'uma caverna,
formada por uma proeminencia
de enormes penascos.
Satisfeito de achar este al­

bergue apeou se; mas qual não
foi o seu espanto, quando o cla­
rão do reIampago lhe fez ver que
estava rodeado por quatro ho­
mens de má catadura, armados
até aos dentes e que pareciam
entregues a um sono profundo.
Um gue estava a dois passos de­

le, levantou-se e fingindo que
acordava.dirige-se ao rei e diz-
lhe: .

-.Cavalheil'o, nâo pode ima­

ginar o sonho eS9uisito que aca­

bo de ter. Parecia me que a sua.

capa ele veludo passava para es

meus hombros ..
E dizendo isto, o bandido colheu
a capa de sua magestade e em­

boçouse neja.
-Senhor atalhou o segundo,

sonbei gue trocava o meu gorro
pelo seu chapéu de plumas. .

-E eu, grita um terceiro, que
tinha um magnifico cavalo em

meu poder.
-Companheiros, replica en­

tão�o guarto,. que sonho ficará
entao para mim?
-Olá! essa cadeia de ouro e

esse apito de prata exclamou o

primeiro, vendo aquelas joias
pendentes do colete do rei,
-Tens razão, disse o outro; e

levantou a mão para lhe roubar
os ditos objetos.
-Está bem. disse então Car-

-los V; mas antes de ficar sem

esta prenda, vou mostrar-te para
que serve. E logo, tomando o

apito, deu tres silvos �gudos e

prolongados. A este sinal de so­

corro, muita gente do seu segui­
to correu à caverna e num mo.

mente, mais de cem pessoas, ro­
deavam o soberano.

Logo gue o rei viu a sua co­

mitiva toda reunida, dirigiu-se
aos quatro bandidos que pare·
ciam petrificados:
-Amiguinhos, disse ele, eu

tambem tive um sonho esquisito.
Sonhei gue· antes de uma hora
estariam todos presos. E volran­
do-se para os seus guardas, man­
dou amarrar os quatro ladrões

ás arvores, ordem que foi logo
executada)).
Não é bom o sonhar alto! A

estes custou·lhes a vida.

Aniversários
Fazem anos:

Novembro mês da Saudade ••.
Em I ¡-Sr. Mateus Marques Teixei­

ra d'Azevedo.
Em IS-Menina Maria AIda da Silva

Soares e sr. Dr. Luiz Medeiros Antunes.
Em 19 - D: Irene da Conceição Perei­

ra, D. Sebastião d'Araujo Ribeiro, srs.
José Maria dos Santos Junior e Fran­
cisco Albino Pinto.
Em 20-D. Maria Gabriela Padinha

Contreiras.
Em 2 I -Srs. Augusto de Brito Te­

mudo e António José Correia.
Em 22-D. Clarice da Palma Vaz e

D. Maria Cecilia Arriegas Bento.

Partidas e Chegadas

Após alguns dias de licença partiu
para Sil ves, o nosso presado assinante
sr. Dr. Arnaldo dos Santos Lança, di­
gnissimo Dele�ado do Ministério PÚ­
blico naquela Comarca.
-Regressou da Capital o sr. Joa­

quim Rodrigues da Avó, dignissimo
Chefe da Secção de Finanças deste
concelho e nosso presado assinante.

-Regressou da Capital o sr. João
Corvo Domingues.nosso Redactor Mun­
dano.
-Partiu para' a Capital, o estudante

nosso conterrâneo sr Duval Faria, alu­
no do Curso Industr.ial.

-Acompanhado de sua Esposa par­
tiu para Viana de Castelo, o sr. Fran­
cisco José Lopes, Funcionaria dos Es­
critorios da C. p,

- Partiu para a Capital, o sr. Eduar­
do Carapeta, Sargento do Exercito.
-Regressou da Capital a sr.» D. An­

ta Corvo Mendes Cipriano.
-Regressou de Lisboa, o nosso pre­

sado assinante sr. José Pereira Paler­
mo, proprietario.
-Acompanhado de sua esposa en­

contra-se entre nós, o sr. Henrique
Uva Cansado, 2.0 Tenente da Armada.

Registo de Nascimento

No dia 9 do corrente, teve lagar na
Conservatória jo Registo Civil desta
cidade, o registo de uascirnento duma
filha cla sr. Jorge Lopes Chagas, funcio­
nário da Federação dos Trigos.
A neófita que recebeu o norne de

I

Maria José foi apadrinhada pelo Tenen­
te da Aeronautica sr. Francisco Anto­
nio Boliqueime e D. Maria da Luz Hilá-:
rio Justino.

Leitura aconselhada

Doutrina:

«AO PRINCIPIO ERA O VERBO»
por Antonio Sardinha

« CARTAS A UM ·CÉPTICO»
por J. M. Pernan

História:

« D. SEBASTIAO, O DESEJADO»
por Costa Brochado

«A mnÓ&lA �tRGISTA �E PORTUGAL»
por J. Preto Pacheco

Corporativismo:

«Paginas Corp_ora.tivas»
por Fernando Campos

Literature:

« LAGOA ESCURA),
por Hipólito Raposo

«Ca.lcanhar do Mundo»
por Vergílio Godinho

Dr. Morais Simão
CLÍNICA GERAL

Cirurgia, Partos e Dentes
eonsultas

.

das 15 às 18 boras

'Rua cla 'iberelacie

TAVIRA

(INÉDITO)

Os crisantemos vergam lentamente,
•

beijando as campas rasas pelo chão ...
E os sinos tangem... tangem... docemente
doloridos queixumes de Oração!

Volteiam Sombras... com seu ar dolente
vão prostrar-se ante umPai... ante umlrmão ...
- Outra �ai mais além, toda fremente,
levar à Mãi rosas que tem na mão.

Depõe-as sôbre a campa e geme _ .. e reza ...

porque a Saudade amarga bem lhe pesa
dentro do peito a soluçar baixinho.

Depois... depois... ergueu-se a pobrezinha
e anda no mando a caminhar sozinha ...

orjã do seu afecto e seu carinho!

XI-941 Vitória Régia

Manele elleGutar 011 YOSSOIi imprel-
101 na TIPOGRAFIA SOeORR.O
Vila Real de Santo Antonlo-I'elet: 39

Um automóvel « Ford», mo­

Jelo T de f 926, bem calçado.
Dirigir a Diogo Filipe Fran­

co, Garagem de Araujo Ribeiro
-Tavira.

brinho do sr. Ildefonso 'Gonçalo Valé­
ria Mendes farmaceutico, de José Lo­

pes Pereira, proprietário e de Engenhei­
ro sr. Augusto dos Reis. de José Reis
Silva, industrial em Olhão e Joaquim
Reis Silva, indu.strial em Silves.
O seu funeral constituiu uma impo­

nente rnanifestacão de pesar, incorpo­
rando-se nele tudo qua oto de mais re­

presentativo há nos concelhos de Cas­
tro Marim e Vila Real ele Santo Antó­

nia, o que foi a prava da ostima em que
era tido o ilustre falecido.-e.

Castro Marim

A's 3 horas de Domingo, faleceu na

sua residência, nesta vila, após prolon­
gada doença e a despeito dos melhores
esforços da Medicina, tanto em Lisboa,
aonde foi operado 2 vezes, pelo hábil
especialista UL Reinaldo dos Santos,
corno em Castro Marim, aonde. teve a

assistência médica do hábil clínico Dr.
Francisco Dias Cavaco, o sr. José Ga­
briel Molarinho Jacinto que contava 3 r

anos de idade.
Deixou viuva a sr.« D. Arminda Trin­

dade Molarinho Jacinto, filha do esti­
mado comerciant e em Cacela João
Trindade e 2 filhinhos de ¿� e 2 anos,
respectivmente.
Era filho de D. Rosa Molarinho Gre­

gório Jacinto e de Antonio Gregório
Jacinto, já falecido. E cunhado de
Francisco Fonseca Franco, proprietá­
rio e de António Valentim Moreira
Parra, funcionário adrninistrativo. So-

Este nümero foi \'1lsado
pela Delegação de

GanSUI'D.

------------

Guitarra
Vende-seuma em estado novo.
Nesta Redacção se informa.

Sf1NTf\ C�
Df\ MISERlCORDIf\ p� Tf\Vll:lil1

Avisam-se todos os devedores de fóros e juros de que
podem efectuar o pagamento voluntário dos respectívos
recibos anuaes, todos os domingos, das 11 ás 15 horas, na

Secretaria do Hospital desta Misericórdia.
Também se avisam todos aqueles que devam mais do

que um recibo, de que devem efectuar já, es pagamentos
em atrazo.

A Misericórdia para poder cumprir a sua missão pre­
cisa do auxílio e carinho .de todos que lho podem prestar,
não podendo díspensar os rendimentos que lhe são pró­
prios, pelo que, embora com pesar, procederá coerciva­
mente contra todos os seus devedores em atrazo.

O Provedor

Oarlos Silva
CLÍNICA DEN'l"'ÁRIA

Consultas tôdas as terças-feíras, na Séde do Monte­

pio Artístico Tavirense, das 14 às 17 horas.

NOTA-Consultas gratuitas aos pobres munídos do respec­
tivo atestado passado 'pelas Juntas de Freguesia a que perm
tençam.
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Tôda a gente sabe ern Tavira e fóra de

Tavira que a COMPETIDORA de �,

José'Augusto Neves
tem sempre um colossal sortido de

. Lanlñclos e Algodões, Case­
miras, Elastlcotines, Pigues­
-Plques Mesclas, Dlaqonals
eh�viotes, Sarja" Tricôs
Sorrub�eos, Sobretudos re­

cebidos directamente dos melhores .

Fabricantes.

6otins, Pano, arus e Bran­

cos de Guimarães.

Flanela" Linhos para' todos os

preços, ehapelaria, jVliudezas,
etc., etc:

IO maior e. mais completo sortido

. fSapotes cIllentejano8
.

\

Guerra sobre Guerra-Comprar nesta

casa é fazer a Ouerra à carestia pois

I
adquire nas melhores condições de preço.

.
. Uma v¡_)¡ta faz ré
Não deixem V. Ex:" de visitar esta

casa que aconselhamos que sem' r e s e r v a

de preços SE1VIPR.e VENDE e muito

agradece o proprietário da

¡<2f)MVBTID0RA
na Praça da República 28-29-Rua da Fonte, 2

Junto à Pant.e-Ponto Estratégico

�_.. __T_A��_IR_A_.__���
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�ue belo aparelhe
«PHILIPS»

A VEN"DA

no Cunha & Dias, Lda.
TAVIRA

Se é económica prefira um aparelho Philips!

Um PHiLIPS faz a alegria dum 19r1...

Faço saber que no dia dezas­
seis do próximo mês de Novem-
bro, por doze horas, á porta do

fiTribunal Judicial' desta comar-

ca, se há- de arrematar em se­

gunda praça, aquem maior lan-
ço oferecer acima de metade do
seu respective valor, o prédio
seguinte:-Uma morada de ca-

sas compostas de um compar­
timento e um sobrado de cima, nna Rua da Igreja da Aldeia da
freguesia de Cachopo, desta CDc

marca. Tem o valor matricial de
mil e oitenta escudos. Este pré-
dio foi penhorado ao executado
José Inácio de Passos, viuvo,
proprietário, e comerciante, re­
sidente na referida Aldeia de
Cachopo, e arrematado nos au­

tos de carta precatória para
êsse fim vinda da comarca de
Faro e extraída dos autos de
execução por custas e sêlos que
o Ministério Público naquela co­

marca move contra o referido
executado.

.

Tavira, �8 de Outubro de i 941.
II

O Chefe da 2.a Secção
Eduardo Dias Ferreira

COMARCA DE TAVIRA

Anuncio
2.

a PUBLICAÇÃO
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"MULLARO"

Verifiquei
O Juiz de Direito

Luis Pinto

Jornal -Povo Algarvioe n.? 386 de 16 de
Novembro de )941

1\ Mecanográfica
Jfntónio 6on%al�z

. Reparações. e re- .

construções em má­

quinas de escrever.

Acessórios

Praça D. Francisco Gomes, .19

FARO

j' esta a maFGa dum dos mslhaæs FeGepto=
Fes suæpeus de f. �. I., papa tedas as GOF"'

rsnías e batæías.

VENDAS A' P�ESTAÇÕES
.

Explicador
Com longa prática de ensino

e os melhores resultados, lecio­
na: Admissão aos Liceus, i.o ci­
clo e letras do Curso Geral dos
Liceus.

Ensino especial de Francês,
Inglês e Alemão,

Tratar na Rua da Liberdade,
n." 3-Tavira.

J

Ounha & Dias, LIda

a - ¡�¿ �, �l�!n�A�! -10
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBnda du taa8GO 8 fosforos

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

rran(is(O Padinba Raimundo
R. do Poço do Bispo, lO-TA VIRA,

�I:=====I='�=--. ...-=:;========IJ)
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Ual¢ntim . [op¢s
ALFAIATE,

Ultimas novidades
¡

. em . Lanifícios
,

r

Fatos prontos a vestir des-

de, Esc. 300$0, e Sobre=

tudos desde o mesmo preço
<,

( ir (
•

¡
-
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Anuncie no jornal
"Povo Algarvio"

Azeitona
Vende Joaquim Pi­

res Cruz-Tavira.
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I?ReOUTes

LA TOdA
Pontevedra (Espanha)

Londres, New YorK, Buenos Aires, Portugal

SABONETES DE TOUCADOR e BANHO
/

CREME PARA BARBA e STICK

CREMES DE BELEZA (Dia e Noite)
pASTA DENTIFRICA -:- -!- -:­

BRILHANTINA e SHAMPOO

fi v�nda nas (asas da tspt(ialidad�
EJY.I: TAVIRA. NAS CASAS:

BERNIIRDINO M. MATEUS
e

,

JOSE MARIA 0.05 SANTOS
.--------------�----�----------


